
série de dados novos, que exigem a 
atualização dos estudos para com­
preender-se o papel de novos agen­
tes sociais, como, por exemplo, a 
importância das classes médias na · 
estrutura de poder, ou o papel rele­
vante do "novo operário", vestido 
càm avental branco, acionando uma 
linha de montagem movida, basica­
mente, pela informática. 

Embora o autor, neste trabalho, 
não procure determina r, pelo menos 
de forma preponderante, a posição 
de novos agentes sociais na atual 
etapa histórica, atribui destaque es­
pecial ao papel da tecnobu.rocracia 
nos quadros de comando e de poder 
no País, fugindo, assim, a velhos es­
quemas teóricos, já ultrapassados 
pela história. Percebe-se, também, 
que Bresser Pereira não vê as classes 
sociais como blocos monolíticos. 
Salienta, isso sim, que os interesses 
em alguns momentos convergem e 
em outros divergem dentro de uma 
mesma classe social. Tal fato está di­
retamente ligado à fundamentação 
da idéia do ensaísta a respeito de 
pactos políticos. 

Pactos políticos do populismo à 
redemocratízação está dividido em 
duas partes. A primeira, de caráter 
introdutório, apresenta sei$ interpre­
tações intelectuais, em termos de li­
nhas de análises, que procuràm ex­
plicar as transformações políticas 
ocorridas no Brasil, no século XX. 
Há, também, uma análise sobre cri­
ses na América Latina, em que o au­
tor procura identificar, nos anos 1930 
a 1980, dois grandes períodos de ex­
pansão econômica e duas formas de 
dominação política, seguidos de dois 
momentos de crise . 

Porém, é, em nosso entender, a 
segunda parte do livro que tgraz aná­
lises oportunas para o debate políti­
co autal, na medida em que são in­
terpretados os dois grandes pactos 
políticos que conhecemos no B r a si I: 
o "pacto po pu I ista", encerrado nos 
fins dos anos 50 e o que o autor cha­
ma por "pacto autoritário capitalis­
ta-tecnoburocrático", vigente nos 
anos 60 e 70. Bresser Pereira anali­
sa, minuciosamente, os momentos 
de consolidação e de crises de tais 
pactos, destacando os vários agen­
tes sociais que fizeram parte destas 
alianças políticas. 

O ensaísta finaliza seu estudQ 
com uma' análise do quadro político 
brasileiro, no ano de 1985. Para o au-
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tor, há dois pactos possíveis em con­
flito dentro da Aliança Democrática: 
um "pacto liberal burguês" e um 
"pacto democrático popular". A te­
se, defendida no livro, é a de que, ca­
so nenhum desses dois pactos pre­
valeçam, ocorrerá o imobilismo do 
governo, acarretando, provavel­
mente, estagnação econômica e ins­
tabilidade social crônica. 

É fato notório qúe o governo, nes­
te ano de 1985, é formado por uma 
união nacional, que visa à redemo­
cratização do BrasiL É sabido, tam­
bém, que há profundas divergências 
no próprio bloco de poder, como 
bem demonstra este estudo. Portan­
to, é perfeitamente defensável a 
idéia do autor, quando afirma ser ine­
vitável a consolidação de um novo 
pactc político como guia na forma de 
governar o País . Entretanto, o en­
saísta assinala apenas dois pactos 
possíveis e descarta a possibilidade 
do ressurgimento de um pacto po­
pulista. Assim, vale aqui uma peque­
na observação. O populismo é, · a 
nosso ver, uma forma de dominação 
política muito enraizada nos países 
latino-americanos e é muito provável 
que seja novamente utilizado, no 
Brasil, como forma de sustentação 
de grupos no poder. 

Pactos políticos do populismo à 
rederrwcratização é um trabalho que 
desperta reflexão profunda para o 
debate político atual. E, para a sorte 
do leitor, está escrito de maneira 
muito clara. Ou seja, sem aquele es­
tilo hermético, marca registrada dos 
pseudo-escritores, que ainda não sa­
bem distinguir o profundo do confu­
so. 
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Carvalho, Célia Pezzolo de. Ensi­
no noturno_· realidade e ilusão. 
São Paulo, Cortez Autores Asso­
ciados) 1984. 112 p. 

O livro é resultado de uma disserta­
ção de mestrado apresentada à Uni­
versidade Federal de São Carlos. 
A través dele, a autora pretende con­
tribuir para a solução dos problemas 
do ensino noturno, procurando be­
neficiar todas as pessoas envolvidas 
nesse tipo de ensino. Pretendo, aqui, 
tecer algumas considerações sobre 
o texto, reordenando algumas idéias 
da autora, de acordo com as ques­
tões despertas durante a leitura. 

A metodologia escolhida foi a do 
estudo de caso. Através da análise 
de uma escola do interior de São 
pau lo, a autora monta suas conclu­
sões e suas generalizações. A análi­
se baseia-se nas representações dos 
sujeitos do ensino noturno - alu­
nos, professores e funcionários -
fornecidas através de entrevistas, 
questionários e redações. A própria 
pesquisadora adverte quanto aos ris­
cos dessa metodologia: o texto, ao 
fundamentar-se no senso comum, 
pode tornar-se repetitivo (isso de fa­
to acontece, mas não compromete 
a análise). 

A autora parte de uma preocupa­
ção com a realidade concreta do en­
sino noturno no Brasil à época da 
pesquisa (final da década de 70). 
Mas a situação descrita não parece 
ter-se alterado substancialmene; ao 
contrário, alguns problemas agrava­
ram-se. Constata-se de início a evi­
dência de que as escolas públicas es­
tão programadas para funcionar no 
período diurno: o curso noturno é 
quase uma excrescência. Isso se 
confronta com outra evidência, a de 
que grande parte da população estu­
dantil freqüenta os cursos noturnos, 
tentando" combina r" trabalho e es­
tudo. Essa situação leva às grandes 
insatisfações nos cursos noturnos, 
relacionadas com o aproveitamento 
dos estudos, disciplina e condições 
gerais do ensino. Situadas essas in­
satisfações, esses problemas, Célia 
P. de Carvalho alerta para um ponto 
importante: as soluções nâo podem 
vir através de novas técnicas didáti­
cas ou de providências administrati­
vas. As propostas atuais, como a de 
transformação dos cursos noturnos 
em supletivos, ou a do Projeto No-
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turno, deliberadamente ignoram que 
as razões da existência dos cursos­
notunios estão fora da escola; elas 
provêm da necessidade do trabalho 
infantil para a reprodução social das 
famílias das classes trabalhadoras . 
Segundo o texto, a associação entre 
trabalho e estudo noturno faz ''par­
te da presente trajetória de vida da 
família das classes trabalhadoras" 
(p. 10). 

Cumpre-se -aqui destacar uma 
preocupação que, embora aborda­
da, não é muito ressaltada na obra . 
Quando se fala nessa "presente tra­
jetória" da vida dos trabalhadores, fi­
ca uma dúvida: o que vem primeiro, 
a necessidade do trabalho infantil, 
ou os cursos noturnos? Não se po­
de esquecer que a criação desses 
cursos apareceu, num primeiro mo­
mento, como reivindicação e con­
quista das classes trabalhadoras, 
que acreditaram na escolarização 
como mecanismo de ascensão so­
cial. 

Não vou tratar aqui de expor as 
descrições da autora quanto à práti­
cas e ao cotidiano escolar, já que is­
so implicaria na transcrição de lon­
gos trechos. Creio porém que o cen­
tro da discussão da obra está na con­
traposição que é feita entre a realida­
de encontrada {através da análise 
das representações de alunos, pro­
fessores e funcionários sobre o en­
sino noturno) e as possibilidades de 
mudança dessa situação, entrevistas 
e propostas pela autora. A esse con­
fronto eu dei o nome de escola repro­
dutora versus escola transformado­
ra. 

Escola reprodutora: pontos de par­
tida e pontos de chegada 

A conclusão final da obra é a de que 
"podemos supor que a escola está 
cumprindo seus objetivos, ou seja, 
mediando a reprodução do trabalha­
dor que melhor se ajuste às relaçees 
capitalistas de produção" (p. 109). 
Para chegar até aí, o livro parte da crí­
tica de uma certa bibliografia, espe­
cialmente francesa, da década de 70, 
que procura entender a escola como 
o mecanismo por excelência da re­
produção das relações e desigualda­
des sociais. Baseando-:-se em Lautier 
e Tortajada, Célia de Carvalho assu­
me uma postura menos pessimista: 
a escola não é o lugar da pura repro­
dução; ela tem espaços para resis­
tências e superação. Pessoalmente, 
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entendo que a escola não é nem 
mesmo o lugar fundamental dessa 
reproduçâo. Existem outras institui­
ções, como a família, que cumprem 
bem melhor esse papel. 

É inegável, porém, que a escola 
participa da reprodução das classes 
sociais e das discriminações corres­
pondentes . A autora vai buscar en­
tender como isso se dá através da 
anátise das relações efetivas entre 
escola e processo produtivo. Essas 
relações se caracterizam pelo domí­
nio do trabalho sobre todo o ritmo da 
vidél do trabalhador-estudante. Tal 
domínio leva á grande dificuldde de 
combinar escola e trabalho . 

A associação que a escola faz (e 
que o aluno introjeta) entre avaliação 
e poder, estudo e competência, le­
va a uma desqualificação do traba­
lho manual em relação ao trabalho 
intelectual. As técnicas e os saberes 
transmitidos na escola são radical­
mente distintos das técnicas e dos 
saberes utilizados no contexto do 
trabalho produtivo. "''O essencial na 
escola é a aprendizagem da discipli­
na, adquirida ao ficar horas nomes­
mo lugar, ouvindo as mesmas coisas 
ditas pelas mesmas pessoas, rece­
bendo conteúdos desvinculados da 
experiência diária e determinados 
por uma autoridade hierarquicamen­
te superior" (p. 70} . 

Essa rotina escolar prepara as 
pessoas para aprenderem no proces­
so produtivo através da introjeção de 
atitudes disciplinadas e submissas. 
Prepara-as também para aceitar co­
locações inferiores na hierarquia so­
cial, através da associação entre me­
lhor estudo e maior competência. 
Colabora dessa forma para a repro­
dução da força de trabalho, das dis­
criminações sociais e das divisões de 
classes. 

Escola transformadora: espaços 
possíveis 

Este-diagnóstico assustador pode le­
var o leitor a uma posição fatalista 
frente ao ensino noturno e, mais, 
frente a qualquer ensino institucio­
nalizado. Mas, ao longo do texto, em 
várias passagens, é possível entrever 
momentos em que a autora aponta 
um possível caminho rumo a solu- · 
ções viáveis. 

Célia de Carvalho afirma que, pa­
ra que a relaçlão entre trabalho e es­
cola se modifique, é necessário re­
formular o conceito de trabalho que 

existe na nossa sociedade. E é claro 
que esse conceito só pode ser total­
mente reformulado em outra socie ­
dade {não no sentido geográfico; ou­
tra como alteridade histórica, como 
transformação dessa mesma socie­
dade). Mas, para que essa alterida­
de i{)me-se menos distante, ou me­
nos h;'lviável, é preciso que a escola 
e o professor trabalhem com o co­
nhecimento adquirido no universo 
do processo produtivo, no sentido 
de propiciar a sua crítica e a sua ree­
laboração pelos estudantes. É preci­
so oferecer oportunidade "para a or­
ganização e sistematização dos ele­
mentos de interpretação da realida­
de que a vida cotidiana de trabalho 
permite, mas que não se dá espon­
taneamente" (p. 64) 

Torna-se necessário trabalhar 
agora, dentro da escola, no sentido 
de refazer a relaçlão entre o proces-
so produtivo e o ensino, entre o co­
nhecimento do senso comum e o co­
nhecimento sistematizado que pre­
tensamente se transmite . É preciso 
que professores e estudantes, nas 
práticas escolares cotidianas eftivas, .... 
percebam e repensem a sua função 
puramente disciplinadora. E pa·rec~ 

que Isso não é impossível, nem· utó ~ . 
pico (no mau sentido da palavr-9). 
Claro que requer novas práticas so-­
ciais dentro da escola, tanto ern:-re- · 
laçlão ao ensino, quanto em relação 
a todas as pessoas nele envolvidas. 
Implica sair da posição por vezes cô­
moda do professor-transmissor e 
tentar estabelecer ou propiciar uma 
nova relação das pessoas com o sa ­
ber aprendido-ensinado. 

Esta análise deixou de lado alguns 
aspectos interessantes do livro, prin­
cipalmente a abordagem das repre­
sentações que alunos, professores e 
funcionários fazem da prática esco­
lar. Mas me parece que o grande mé­
rito da obra é apontar que a melhor 
forma de tratar os problemas do en­
sino é tentar perceber como eles se 
manifestam efetivamente no dia-a­
dia da escola. No campo do ensino, 
de pouco adiantam as grandes gene­
ralizações e as grandes receitas teó­
ricas, que quase fatalmente se es­
quecem de que estão lidando com 
pessoas, q~e não têm comporta­
mentos, nem repostas e nem situa­
ções históricas invariáveis. 
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